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Agriculture

The Brazilian agriculture is a successful sector, maintaining a percentage 
share of 5.2% in the Gross Domestic Product - GDP between 2014 and 
2015. Despite the strong downturn of the GDP after 2014 and the con-
tinuous drop of the economy, still present in 2017, the expectations about 
the reversal of the dropping GDP were postponed to the next years, as a 
result of the current political and economic crises in Brazil.  

 Agricultural production is quite wide in Brazil, though concentrated 
in relation to the export commodities, soybeans and corn. In recent 
years, agricultural productivity expanded signifi cantly, as well as the 
production of sugarcane. According to Table 11.1, the highlights are 
soybeans (Mato Grosso), sugarcane (São Paulo), corn grain (Mato 
Grosso), coff ee beans (Minas Gerais), paddy rice (Rio Grande do 
Sul), cassava (Pará), upland cottonseed (Mato Grosso), bean  seed 
(Paraná), tobacco leaf (Rio Grande do Sul), bananas (Bahia), oranges 
(São Paulo), tomatoes (São Paulo), potatoes (Minas Gerais), wheat 
grain (Paraná) and grapes (Rio Grande do Sul).

Concerning planted area, amount produced and value of produc-
tion of cereals, legumes and oilseeds in the 2005-2015 period, based 
on Graph 11.1, the planted area remained stable in the range of 
about 50 million hectares in 2005 and hit the level of 58.4 million 
hectares in 2015, whereas the value of production increased from 
R$  48.2 billion to R$  147.4 billion, three times its value in reais. In 
this same period, the amount produced jumped from 112.6 million 
tonnes to 209.7 million tonnes.

According to Graph 11.2, eight out of the 27 states accounted for 82.8% 
of the overall agricultural production.  The states, in decreasing order of 
contribution are: São Paulo (14.9%), Mato Grosso (13.9%), Paraná(12.7%), 



Agropecuária

A agropecuária brasileira é um setor bem-sucedido, mantendo uma participação 
percentual de 5,2% no Produto Interno Bruto (PIB) entre os anos de 2014 e 2015. 
Apesar da reversão marcada pela forte retração do PIB após o 2014 e a continuidade 
das trajetórias de queda nos níveis de crescimento da economia que persistem, em 
2017, as expectativas de reversão de queda do PIB foram postergadas para os próxi-
mos anos, tendo em vista a atual crise  econômica e política nacional. 

A produção agrícola brasileira é bastante diversifi cada, porém concentrada em re-
lação às commodities agrícolas de exportação, o grão de soja e o milho. Em anos 
recentes, houve expressiva expansão na produtividade agrícola e na produção da 
cana-de-açúcar. Destacam-se como os principais produtos agrícolas, segundo valor 
da produção em 2015, conforme a Tabela 11.1, o grão de soja (Mato Grosso), cana-
de-açúcar (São Paulo), milho em grão (Mato Grosso), café em grão (Minas Gerais), 
arroz em casca (Rio Grande do Sul), mandioca (Pará), algodão herbáceo em caroço 
(Mato Grosso), feijão em grão (Paraná), fumo em folha (Rio Grande do Sul), banana 
(Bahia), laranja (São Paulo), tomate (São Paulo), batata-inglesa (Minas Gerais), trigo 
em grão (Paraná) e uva (Rio Grande do Sul).

Com base no Gráfi co 11.1, em relação à área plantada, quantidade produzida e valor 
da produção de cereais, leguminosas e oleaginosas, verifi ca-se, no período 2005 – 
2015, que a área plantada fi cou estável na faixa de aproximadamente 50 milhões de 
hectares em 2005 e de 49,2 em 2015, atingindo o patamar de 58,4 milhões de hec-
tares de área plantada, enquanto o valor da produção teve valorização crescente de 
R$ 48,2 bilhões para R$ 147,4 bilhões, triplicando seu valor em reais. A quantidade 
produzida, neste mesmo período, saltou de 112,6 milhões de toneladas para 209,7 
milhões.

Em relação à produção das Unidades da Federação, dos 27 estados 8 represen-
tam 82,8% do valor total da produção agrícola, conforme o Gráfi co 11. 2. A se-
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Rio Grande do Sul (12.4%), Minas Gerais (10.2%), Goiás (7.2%), Bahia 
(6.5%), Mato Grosso do Sul (5.0%), Santa Catarina (3.2%), Pará (2.4%), 
Espírito Santo (1.8%), Maranhão (1.5%), Tocantins (1.2%), Pernambuco 
(1.1%), Piauí(1.0%), Ceará (0.6%), Alagoas (0.8%), Rondônia (0.8%), Ama-
zonas (0.5%), Rio de Janeiro (0.5%), Sergipe (0.4%), Paraíba (0.4%), Rio 
Grande do Norte (0.4%), the Federal District (0.2%), Acre (0.2%), Roraima 
(0.2%) and Amapá (0.1%).

Altogether, the fi rst three states – São Paulo, Mato Grosso and Paraná 
– account for 41.5% of the national agricultural production, evidenc-
ing a concentration related to the better infrastructure of these locali-
ties, and that refl ects, above all, the national agricultural policy and 
the storage and transportation logistics.

According to Graph 11.3, the stock of the main products stored be-
tween December 31, 2009 and 2015 rose. The percentage change 
of corn grain registered a 15% increase and, that of coff ee, a 7% 
increase. Wheat reduced by 16%, rice by 12% and soybeans by 8%. 
Nevertheless, soybeans recorded an increase in stock of about 54% 
between 2014 and 2015, from 2.058 to 3.173 million tonnes.

In national terms, livestock remains relevant for the Brazilian ex-
ports, even facing several cycles of expansion and retraction. It 
should be highlighted that livestock represented one of the main 
factors in the occupation of the Central-West Region. High-quality 
production has been developed in order to address the demand-
ing livestock markets. Investments in traceability and sustainabil-
ity and in health management are concerns for the maintenance of 
this sector in the international market. Vaccination against food-
and-mouth disease for the herd of cattle and buffaloes stands out, 
as well as among other herds, that should receive the dose of this 
vaccine. Likewise, the recent American embargo on the Brazilian 
beef, which suspended all the imports of fresh meat from Brazil, 
increased the level of concern with health management in this sec-
tor. The state of Mato Grosso do Sul has not been much impacted 
by the American embargo, since most of its production is exported 
to China, Chile, Russia, Iran, Egypt, the Netherlands and Saudi Ara-
bia and the rest is absorbed by the domestic market. However, five 
out of the 17 Brazilian plants certified to export to the USA are in 
Mato Grosso do Sul. Therefore, it follows that inspections in cold 
stores should be improved in order to retain this market.
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guir, os estados em ordem de participação no valor da produção: São Paulo 
(14,9%), Mato Grosso (13,9%), Paraná (12,7%), Rio Grande do Sul (12,4%), Minas 
Gerais (10,2%), Goiás (7,2%), Bahia (6,5%), Mato Grosso do Sul (5,0%), Santa 
Catarina (3,2%), Pará (2,4%), Espírito Santo (1,8%), Maranhão (1,5%), Tocantins 
(1,2%), Pernambuco (1,1%), Piauí(1,0%) e Ceará (0,6%), Alagoas (0,8%), Ron-
dônia (0,8%), Amazonas (0,5%), Rio de Janeiro (0,5%), Sergipe (0,4%), Paraíba 
(0,4%), Rio Grande do Norte (0,4%), Distrito Federal (0,2%), Acre (0,2%), Rorai-
ma (0,2%), Amapá (0,1%).

Diante do exposto, percebe-se que os três primeiros estados maiores em pro-
dução, São Paulo, Mato Grosso e Paraná, sozinhos representam 41,5% da produ-
ção agrícola nacional, evidenciando uma distribuição geográfica concentrada, 
propiciada pela melhor infraestrutura produtiva dessas localidades, reflexo, 
sobretudo, do conjunto da política agrícola nacional, logística de transporte e 
armazenagem. 

Os estoques dos principais produtos armazenados entre 31 de dezembro de 2009 a 
2015, conforme Gráfi co 11.3, sofreram elevação. A variação percentual nos produtos 
de milho em grão foi o aumento de 15% e no café de 7%. A redução foi de 16% no 
trigo, 12% no arroz e 8% no grão de soja. No entanto, cabe ressaltar, que o grão de 
soja entre 2014 e 2015 teve um aumento no estoque na ordem de 54%, de 2,058 
para 3,173 milhões de toneladas. 

Em termos nacionais a pecuária continua a ter papel relevante nas exportações 
brasileiras, mesmo diante dos vários ciclos de expansão e retração. Ressalta-se 
que a pecuária representou um dos principais fatores de ocupação da Região 
Centro-Oeste. A atual produção de alta qualidade, tem-se desenvolvido a fi m de 
atender os exigentes mercados da pecuária. Investimentos em rastreabilidade e 
sustentabilidade e gestão sanitária são preocupações para a manutenção deste 
setor no mercado mundial. Destaca-se a vacinação contra a febre aftosa para os 
rebanhos de bovino e bubalinos e entre os demais, que devem receber a dose 
dessa vacinação. Igualmente, o bloqueio recente dos EUA à carne brasileira, que 
suspenderam todas as importações de carne bovina "in natura" do Brasil, aumen-
tou o nível de preocupação com a gestão sanitária do setor. No estado de Mato 
Grosso do Sul, o bloqueio americano não causa grande impacto, uma vez que o 
volume superior é exportado para China, Chile, Rússia, Irã, Egito, Holanda e Arábia 
Saudita e o resto absorvido pelo mercado doméstico. Porém, das dezessete plan-
tas brasileiras habilitadas para exportar aos EUA, cinco são de MS. Deste modo, 
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According to Table 11.2 - Number of livestock and poultry 2014-2015, 
the number of hogs and pigs, goats and sheep has been increas-
ing, above all. The number of head of cattle changed from 212 mil-
lion in 2014 to 215 million in 2015. In 2015, the number of buff aloes 
was 1,319 thousand head, of horses, 5,551 thousand head, of hogs 
and pigs - total, 40,333 thousand head, of hogs and pigs - breed-
ing, 4,826 thousand head, of goats, 9,615 thousand head, of sheep, 
18,411 thousand head, of poultry, 1,332,078 thousand head, of hens, 
222,121 thousand head and of quails, 21,987 thousand head.

The signifi cant variation in the increase of value of production of quail 
eggs – from R$312 million to R$ 492 million – and the reduction in the 
value of production of milk – from R$ 34.707 billion to R$ 33.735 billion 
– are evidenced in Table 11.3. The drop in the prices paid to milk pro-
ducers and the increase in the prices of   animal feed inputs, mainly of 
corn, have been hindering the permanence of small producers in this 
sector. Drop in the production of milk is noticed between 2014 and 
2015. From 35.124 billion, it reduced to 35.000 billion. This reduction is 
worrying, since milk is one of the main products from family farms and 
an important part of their income.

The production of hen eggs increased from 3.731 billion in 2014 to 
3.769 billion in 2015, though the increase in the production of quail 
eggs – from 392 million to 447 million – stood out. Quail breeding 
helps to complement the family income, since they can be raised in 
small rural properties.

The increase in the herd of poultry and of hogs and pigs over the last 
years, as well as in the trading of meat has contributed to increase the 
volume of poultry carcasses, as evidenced in Graph 11.4. In this period, 
the increase in the weight of carcasses of poultry was 23%, of hogs 
and pigs, 11% and of cattle, 7%, coming from slaughter.  However, it 
should be highlighted that the weight of cattle carcasses hit 8 million 
tonnes in 2013 and decreased in 2015 (about 7.4 million tonnes). 

Tilapia is the most farmed fish in Brazil. According to Graph 11.5, 
the participation of the main species in the production of fish 
farming in 2015 is represented by 45.4% of tilapia (219,329 tonnes) 
in the overall production. The contributions of the other species 
were: tambaqui (28.1% or 135,857 tonnes), tambacu and tambat-
inga (7.7% or 37,443 tonnes), carp (4.3% or 20,693 tonnes) and other 
fishes (14.5% or 69,917 tonnes). Tasting like whiting, tilapia faces 
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infere-se que as inspeções em frigorífi co devem ser intensifi cadas para a manu-
tenção deste mercado.

O efetivo dos rebanhos e das aves 2014 – 2015, conforme Tabela 11.2, evidencia 
que tem aumentado, sobretudo, os números de cabeças de suínos, caprinos e ovi-
nos. Em 2014, o efetivo de Bovinos era de 212 milhões e, em 2015, de 215 milhões 
de cabeças. Em 2015, o efetivo de bubalinos foi de 1 319 mil cabeças, de equinos, 
5 551 mil cabeças, de suínos – total de 40 333 mil cabeças, de suínos – matrizes, 
4 826 mil cabeças, de caprinos, 9 615 mil cabeças, de ovinos, 18 411 mil cabeças, de 
galináceos, 1 332 078 mil cabeças, de galinhas, 222 121 mil cabeças e de codornas, 
21 987 mil cabeças.

A variação expressiva no aumento do valor da produção dos ovos de codorna, 
de R$  312 milhões para R$  492 milhões, e a redução no valor da produção de 
leite, de R$ 34,707 bilhões para R$ 33,735 bilhões estão evidenciadas na Tabe-
la 11.3. A queda dos preços pagos aos produtores de leite e aumento dos preços 
dos insumos das rações para os animais, principalmente o milho, tem dificulta-
do os pequenos produtores a se manterem no setor. A queda na produção de 
leite é percebida em 2014 para 2015. De 35,124 bilhões reduziu-se para 35,000 
bilhões. Essa redução é preocupante, uma vez que o leite é um dos principais 
produtos das propriedades rurais familiares, gerador de renda desses pequenos 
produtores.

A produção de ovos de galinha, em 2014, de 3,731 bilhões, aumentou para 3,769 
bilhões, porém o destaque foi para o aumento da produção de ovos de codorna, 
de 392 milhões para 447 milhões. A produção de codorna contribui para a com-
plementação da renda familiar, uma vez que pode ser produzida em pequenas 
propriedades rurais.

O aumento dos rebanhos de aves e suínos dos últimos anos, bem como o da co-
mercialização de carnes contribuem para elevar o volume das carcaças de aves, 
conforme são evidenciados no Gráfi co 11.4. No período, o aumento foi de 23% 
no peso das carcaças de aves, 11% na de suínos e 7% na de bovino, proveniente 
de abates. No entanto, cabe ressaltar que, no ano de 2013, o peso das carcaças de 
bovino atingiu a marca de 8 milhões de toneladas e em 2015 está menor, na marca 
de 7,4 milhões de toneladas. 

O peixe mais criado pela piscicultura no Brasil é a tilápia. A participação das prin-
cipais espécies na produção da piscicultura em 2015, conforme o Gráfi co 11.5, 
é representada por 45,4% de tilápia (219  329 toneladas), no total da produção. A 
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a booming market. Tilapia is mainly farmed in the South, South-
east and Northeast Regions. Tambaqui and tambacu, in the North 
Region. Despite the high productivity in the production of tilapia, 
this sector still needs more investment to improve handling and 
increase fish farms.

According to Table 11.4, the production of charcoal reduced by 
22%. A total 1,021,062 tonnes of charcoal were produced in 2014 
and 796,996 tonnes in 2015, 28,907,313 cubic meters of firewood 
were produced in 2014 and 26,944,953 cubic meters in 2015, and 
12,718,795 cubic meters of logwood were produced in 2014 and 
12,308,702, in 2015. 

Concerning silviculture, charcoal recorded the biggest reduction 
(13%), with a production of 6.219 million tonnes in 2014 and 5.390 
million tonnes in 2015. The production of firewood dropped 
2%, posting 56.170 million cubic meters in 2014 and 54.976 mil-
lion cubic meters in 2015. The production of logwood remained 
stable, as 123.876 million cubic meters were produced in 2014 
and 123.967 million cubic meters, in 2015. Logwood for other 
uses changed from 51.877 million cubic meters in 2014 to 47.153 
million cubic meters in 2015, a drop of 9%. Having changed from 
71.999 million cubic meters in 2014 to 76.814 million cubic meters 
in 2015 (7%), logwood for paper and pulp registered the only in-
crease in silviculture in this period.

The agricultural sector has been evolving and contributing to income 
generation both in the countryside and in cities. The productive chain 
of the Brazilian agribusiness moves the manufacture of food, animal 
food and other products. The necessary investments in this sector are 
impacted by local and national agricultural policies, as well as by fi s-
cal and monetary policies that infl uence interests, funding and credit. 
Investments and subsidies are needed to keep the modernization of 
this sector, as well as to promote technological innovation, especially 
in small properties.

Besides aiming at the effi  ciency of this sector by increasing competi-
tiveness and modernization, signifi cantly contributing to improve 
productivity and conquer markets, investments should be expanded 
to meet the new demands of the sector, like new technologies, sustain-
ability, preserva tion of environment, recovery of productive potential, 
animal welfare, restoration of degraded areas, legal maintenance of 
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participação das demais espécies foi de 28,1%, tambaqui (135  857 toneladas), de 
7,7%, tambacu e tambatinga (37 443 toneladas), de 4,3%, carpa (20 693 toneladas) e 
14,5%, outros peixes (69 917 toneladas). A tilápia, com sabor semelhante aos peixes 
como badejo, tem mercado aquecido. A tilápia é produzida principalmente nas re-
giões Sul, Sudeste e Nordeste do País. Na Região Norte, os tambaquis e tambacus. 
Apesar da elevada produtividade na produção da tilápia, o setor ainda necessita de 
maiores investimentos para a melhoria do processamento e ampliação de abates do 
produto da piscicultura.

Conforme a Tabela 11.4, a produção do carvão vegetal reduziu, sobretudo em 22% 
em carvão vegetal. A produção em carvão vegetal, em 2014, foi de 1 021 062 e, 
em 2015, de 796 996 toneladas, a lenha, em 2014, de 28 907 313 e, em 2015, de 
26 944 953 metros cúbicos, a madeira em tora, em 2014, de 12 718 795 e, em 2015, 
de 12 308 702 metros cúbicos. 

Em relação à silvicultura, a maior redução foi de 13% para o carvão vegetal, com 
produção, em 2014, de 6,219 milhões e, em 2015, de 5,390 milhões de toneladas. A 
produção de lenha, com queda de 2%, foi, em 2014, de 56,170 milhões e, em 2015, 
de 54,976 milhões de metros cúbicos. A madeira em tora, estabilizada, em 2014, de 
123,876 milhões e, em 2015, de 123,967 milhões em metros cúbicos. A queda da pro-
dução para outras fi nalidades foi de 51,877 milhões, em 2014, para 47,153 milhões 
de metros cúbicos (queda em 9%). O único aumento nesse período na silvicultura 
foi de 7%, entre 2014 e 2015, para o papel e celulose, de 71,999 milhões para 76,814 
milhões de metros cúbicos. 

O setor da agropecuária tem evoluído e contribui na geração de renda, tanto 
no campo, quanto na cidade. A cadeia produtiva da economia do agronegócio 
brasileiro movimenta a produção nas fábricas de alimentos, de rações animais 
e de produtos diversos. Os investimentos necessários no setor são impactados 
pelas políticas agrícolas nacionais e locais do setor, bem como pelas políticas 
monetárias e ficais que impactam os juros, custeio e crédito. Os investimentos e 
incentivos são necessários para a continuidade da modernização do setor, bem 
como para a promoção da inovação tecnológica, sobretudo para as pequenas 
propriedades.

Os investimentos, além de visarem à eficiência do setor com o aumento da com-
petitividade e modernização, contribuindo de forma relevante para o aumen-
to da produtividade e conquistas de mercados, deverão ser expandidos para 
atender às novas demandas do setor, como novas tecnologias, sustentabilidade, 
preservação do meio ambiente, recuperação do potencial produtivo, bem-estar 
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native vegetation, and ultimately to contribute to the increase in in-
come/GDP and to a larger share in the international market, as well as 
to foster improvements in the rural area and in family farming, with 
proposals of good practices and sustainable development.

Translated by : La-Fayette Côrtes Neto
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animal, restauração de áreas degradadas, manutenção legal de vegetação nati-
va, enfim, para contribuir com o aumento da renda/PIB e para uma maior partici-
pação no mercado mundial, bem como para melhorias no meio rural e na produ-
ção familiar, com proposições de boas práticas e desenvolvimento sustentável.
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Unidades
da

Federação/
Federation

Units

Quantidade
produzida 

(t)/
Production

(t)

Soja (em grão)/  32 181 243  97 464 936   3 029  Mato Grosso  27 850 954
Soybean (grain)

Cana-de-açúcar/  10 093 171 748 636 167  74 173 São Paulo 423 419 511
Sugarcane

Milho (em grão)/  15 406 010 85 284 656  5 536 Mato Grosso 21 353 295
Corn (grain)

Café (em grão)/  1 979 714  2 645 494   1 336  Minas Gerais  1 345 834
Coffee beans

Arroz (em casca)/  2 138 397  12 301 201   5 753  Rio Grande do Sul  8 679 489
Paddy rice

Mandioca/  1 512 660  23 059 704   15 244  Pará  4 695 735
Cassava

Algodão herbáceo (em caroço)/  1 046 801  4 066 791   3 885  Mato Grosso  2 373 581
Upland cottonseed

Feijão (em grão)/  2 864 625  3 090 014   1 079  Paraná   726 213
Bean seed

Fumo (em folha)/   405 881   867 355   2 137  Rio Grande do Sul   414 932
Tobacco (leaves)

Banana/   475 976  6 844 491   14 380  Bahia  1 068 341
Bananas

Laranja/   665 174  16 746 247   25 176  São Paulo  12 279 253
Oranges 

Tomate/   63 572  4 187 729   65 874  São Paulo  1 097 937
Tomatoes

Batata-inglesa/  131 931 3 867 681  29 316 Minas Gerais 1 212 922
Potatoes

Trigo (em grão)/ 2 472 628 5 508 451  2 228 Paraná 3 330 589
Wheat (grain)

Uva/   78 011  1 497 302   19 193  Rio Grande do Sul   876 215
Grapes   

Fonte/Source:  Produção agrícola municipal 2015.  In: IBGE.  Sidra: sistema IBGE de recuperação automát
ca. Rio de Janeiro, [2016]. tab. 5457. Disponível em/Available from :<http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/>.
Acesso em: jan. 2017/Cited: Jan 2017.

 Tabela 11.1 - Principais produtos agrícolas, segundo valor da produção e 

principal Unidade da Federação produtora - 2015

Table 11.1 - Major agricultural crops, according to the value of production
and main producer Federation Unit - 2015

Principais produtos/
Main products

Área
colhida

(ha)/
Harvested

area
(ha)

Quanti-
dade

produ-
zida
(t)/

Total
production

(t)

Rendi-
mento
médio

(kg/ha)/
Average

yield
(kg/ha)

Principal produtor/
Major producer
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2014 2015

Bovinos/ 
Cattle

 212 366  215 199

Bubalinos/
Buffaloes

 1 319  1 366

Equinos/
Horses

 5 451  5 551

Suínos - total (1)/ 
Hogs and pigs - total (1)

 37 930  40 333

Suínos - matrizes de suínos/ 
Hogs and pigs - breeding sows

 4 753  4 826

Caprinos/
Goats

 8 852  9 615

Ovinos/
Sheep

 17 614  18 411

Galináceos (2)/
Poultry  (2)

1 320 749 1 332 078

Galinhas/
Hens

 223 914  222 121

Codornas/
Quails

 20 332  21 987

Fonte/Source : Pesquisa da pecuária municipal 2014-2015. In: IBGE. Sidra: sistema IBGE de recuperação 
automática. Rio de Janeiro, [2016]. tab. 3939. Disponível em/Availabe from : <http://www.sidra.ibge.
gov.br/bda/>. Acesso em: jan. 2017/Cited: Jan 2017.

(1) Inclui matrizes de suínos/ Including breeding sows;  (2) Inclui galinhas/ Including hens.

Tipos/
Type

Efetivos (1 000 cabeças)/Number (1,000 head)

Tabela 11.2 - Efetivo dos rebanhos e das aves - 2014-2015

Table 11.2 - Number of livestock and poultry on farms - 2014-2015
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2014 2015 2014 2015

Leite (1 000 litros)/ 35 124 360 35 000 227 (-) 0,4 33 735 353 34 707 737 2,9

Milk (1,000 liters)

Ovos de galinha (1 000 dúzias)/ 3 731 796 3 769 324 1,0 9 346 492 10 550 194 12,9

Hen eggs (1,000 dozens)

Ovos de codorna (1 000 dúzias)/  392 778  447 468 13,9  312 277  492 308 57,7

Quail eggs (1,000 dozens)

Mel de abelha (t)/  38 481  37 816 (-) 1,7   315   359 13,9

Honey (t)

Casulos de bicho-da-seda (t)/  2 682  3 006 12,1   41   50 20,0

Silkworn cocoons (t)

Lã (t)/  11 851  10 924 (-) 7,8   84   97 15,0

Wool (t)

Peixes (t)/  475 976  483 241 1,5  2 724  3 065 12,5

Fish (t)

Camarão (t)/  65 028  69 860 7,4   794   902 13,6

Shrimp (t)

Fonte/Source:  Pesquisa da pecuária municipal  2014-2015. In: IBGE. Sidra sistema IBGE de recuperação 
automática. Rio de Janeiro, [2016]. tab. 74, 3940. Disponível  em /Available  from: <http://www.sidra.ibge.gov.
br/bda/>. Acesso em: jan. 2017/Cited : Jan 2017.

Tabela 11.3 - Quantidade e valor dos produtos de origem animal e

Table 11.3 - Amount and value of products of animal origin and 

Produtos/
Products

Quantidade produzida/
Total production

Valor da produção/
Value of production

(1 000 R$)

Variação/
Change

2015/
2014

variação anual - 2014-2015

annual variation - 2014-2015

Variação/
Change

2015/
2014
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2014 2015

Carvão vegetal (t)/ 1 021 062  796 996

Charcoal (t)

Lenha (m³)/ 28 907 313 26 944 953

Firewood ( cubic meters)

Madeira em tora (m³)/ 12 718 795 12 308 702

Logwood (cubic meters)

Carvão vegetal (t)/  6 219 361  5 390 315

Charcoal (t)

Lenha (m³)/  56 170 820  54 976 320

Firewood ( cubic meters)

Madeira em tora (m³)/  123 876 807  123 967 966

Logwood (cubic meters)

      Para papel e celulose (m³)/  71 999 037  76 814 565

      For paper and pulp (m³)

      Para outras finalidades (m³)/  51 877 770  47 153 401

      For other uses (m³)

Fonte/Source:  Produção da extração vegetal e da silvicultura 2014-2015. In: IBGE. Sidra: sistema IBGE de 
recuperação  automática.  Rio de Janeiro, [2016]. tab. 289, 291. Disponível  em/Available  from:
<http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/>. Acesso em: jan. 2017/Cited: Jan 2017.

Extração vegetal/Wild crop harvesting

Silvicultura/ Silviculture

 Tabela 11.4 - Produção madeireira da extração vegetal 

e da silvicultura - 2014-2015

Table 11.4 - Production from wood wild crop harvesting and silvicultur
2014-2015

Produtos/
Products

Quantidade obtida/ Total production
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Gráfico 11.1 - Área plantada, quantidade produzida e valor da produção

de cereais, leguminosas e oleaginosas - 2005-2015

Graph 11.1 -  Planted area, amount produced and value of production of cereals, 
legumes and oilseeds - 2005-2015

Fonte/Source: Produção agrícola municipal 2005-2015.  In: IBGE.  Sidra: sistema IBGE de recuperação 
automática. Rio de Janeiro, [2016].  tab. 5457. Disponível em/Available from: <http://www.sidra.ibge. 
gov.br/bda/>. Acesso em: jan. 2017/Cited: Jan 2017.
Nota: Compreende a produção de algodão arbóreo (em caroço), algodão herbáceo (em caroço), amendoim 
em casca, arroz em casca, aveia em grão, centeio em grão, cevada em grão, feijão em grão, girassol em grão, 
mamona, milho em grão, soja em grão, sorgo em grão, trigo em grão e triticale em grão. 
Note: Comprises the production of tree cotton (in seed), upland  cotton (in seed), peanuts (in shell), rice (in the 
husk), oat (grain), rye (grain), barley  (grain), beans (grain), and sunflower (grain), castor beans, corn (grain), 
soybeans (grain), sorghum (grain), wheat (grain) and triticale (grain). 
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Gráfico 11. 2 -  Participação das Unidades da Federação
no valor da produção agrícola - 2015

Graph 11.2 - Brazilian states participation in the value
of agricultural production - 2015
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Fonte/Source: Produção agrícola municipal 2015.  In: IBGE.  Sidra: sistema IBGE de recuperação automática. 
Rio de Janeiro, [2016]. Disponível em/Available from:<http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/>. Acesso em: 
jan 2017./Cited: Jan 2017. 
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Gráfico 11.4 - Peso das carcaças - 2010-2015

Graph 11.4 - Weight of carcasses - 2010-2015
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Fonte/Source: Pesquisa trimestral do abate de animais 2010-2015. In: IBGE. Sidra: sistema IBGE de recupera-
ção automática. Rio de Janeiro,  [2010-2016]. tab. 1092. Disponível em/Availabe from: <http://www.sidra.
ibge.gov.br/bda/>.  Acesso em: jan. 2017/Cited: Jan. 2017. 

Gráfico 11.3 - Estoques dos principais produtos

armazenados em 31/12 - 2009-2015

Graph 11.3 - Stocks of key products stored on 31/12 - 2009-2015

Fonte/Source: Pesquisa de estoques 2009-2015. Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, n. 2, pt.1, jul./dez. 2010-2016. 
Disponível em/Available from: <ftp://ftp.ibge.gov.br/Estoque/>. Acesso em: maio 2017/Cited: May 2017.
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Gráfico 11.5 - Participação das principais espécies 

na produção da piscicultura - 2015

Graph 11.5 - Participation of the main species 
in the production of fish farming - 2015
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Fonte/Source: Pesquisa da pecuária municipal 2015. In: IBGE. Sidra: sistema IBGE de recuperação automática. 
Rio de Janeiro,  [2016]. tab. 3940. Disponível em/Availabe from:  <http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/>. 
Acesso em: jan. 2017/Cited: Jan. 2017.

Gráfico 11.6 - Área total existente em 31.12 dos efetivos

da silvicultura, por Grandes  Regiões - 2015

Graph 11.6 - Total area existing in 31.12 of silviculture effective, 
 by Major Regions - 2015
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Fonte/Source:  Produção  da  extração  vegetal  e  da  silvicultura  2014. In: IBGE. Sidra sistema IBGE
de recuperação automática. Rio de Janeiro, [2016]. tab 289,291. Disponível  em/Available  from: 
<http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/>. Acesso em: jan. 2016/Cited: Jan. 2017.
Nota: Compreende a área total dos cultivos florestais de eucalipto, pinus e outras espécies./
Note: Comprises  the total area of  eucalyptus, pine and  other species  forest cultivation.


